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A Escritura usa a figura da morte e ressurreição para falar da salvação. Primeiramente, o homem sem Cristo está morto, é um cadáver. O incrível é que ele é um cadáver que não sabe disso e continua andando como se estivesse vivo. Mas não há vida ali. Eles estão mortos em delitos e pecados (Cf. Ef 2.1s). É como se os pecados fossem a própria sepultura do ser humano. O homem sem Cristo está enterrado, está sepultado debaixo de sete palmos de delitos e pecados. 

Como um morto, é frio, não se comunica, não ouve, não se relaciona com Deus. Não podem nem sentir o perigo que correm porque morto não sente. Impressionamente, são mortos que andam, escravizados pelo pecado, como zumbis. Que realidade feia. As pessoas sem Cristo se acham vivas, mas estão mortas; se acham livres, mas são escravas. Não conseguem fazer o que querem mas apenas o que o pecado incita-as a fazer. São joguetes em suas mãos, mas acham que são livres. 
Andamos assim até que Deus nos salvou através de Cristo. Como Cristo foi ressuscitado por Deus, nós também fomos ressuscitados. Recebemos uma vida nova, eterna e perfeita, que continuará no lar celestial, mas que já se manifesta aqui. Por isso, é impossível que um desses mortos ressuscite e continue a viver como um morto. Não é possível um vivo imitar um morto ou continuar comportando-se como tal. A vida não pode ficar oculta. 

A nossa forma de caminhar nesse mundo, agora, é completamente diferente. Precisa ser diferente. Não somos mais zumbis. Estamos vivos. Como conseqüência dessa nova vida, temos paz com Deus. 

Essa paz é menção da nossa nova relação com Deus. Não é necessariamente um estado de espírito, e sim, a ausência de rebelião entre os salvos e o salvador. No passado vivíamos em rebelião e desobediência ao criador, agora, em união e serviço.

Isso possibilita uma relação de intimidade com o Criador impossível para uma pessoa não regenerada. Podemos falar com Deu porque estamos na esfera da sua graça. Temos acesso direto à sua presença, sem a necessidade de intermediários. Nem anjos, santos ou quaisquer outros seres precisam intermediar a nossa relação com o nosso Deus. 

Essa vida que recebemos, é sobrenatural. Reconhecemos que ela continuará após a nossa descida ao túmulo. Uma continuação gloriosa, eternamente do lado de Deus. Os ressuscitados por Deus desejam partir logo, para estar com Deus. Não têm medo do último adversário, que para estes será apenas um portal, levando-os para uma outra realidade.

Mas enquanto isso não vem, temos um caminho árduo aqui na terra. A vida após a justificação não é só flores. Há também sofrimento, resultado direto das pressões de um mundo hostil. Somos vivos andando no meio de incontáveis mortos. Eles não gostam de nós, e procuram tornar nossa existência aqui bem árdua.

Nem esse sofrimento consegue macular nossa relação com Deus. Na verdade, nós nos gloriamos neles, não pelo sofrimento em si. Não somos masoquistas ou insensíveis. Nossa alegria reside em ver os resultados do sofrimento: paciência, experiência e esperança.

A diferença entre a forma de encarar a morte de Cristo adotada pelos homens e por Deus é bastante esclarecedora. Se Pilatos tivesse desejado colocar uma inscrição na pedra que fechava o túmulo de Cristo, ele poderia ter escrito o seguinte: ‘Aqui já Jesus, o Rei dos judeus.” Se os escribas e fariseus fizessem o epitáfio, escreveriam: ‘Aqui já um impostor, que se dizia Filho de Deus.’ Se Satanás, o tivesse feito, seria: ‘Jesus de Nazaré, a quem derrotei’. Deus o faria: ‘Aqui já a raça humana pecaminosa.’

Como a morte de um homem só trouxe benefícios para tantas gente? Paulo introduz sua doutrina da solidariedade da raça humana. Para ele, muitos podem ser afetados, para o bem ou para o mal, pela ação de uma só pessoa. Como a desobediência egoísta de Adão afetou toda a humanidade, o sacrifício altruísta de Jesus tem um alcance ainda maior.
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